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Por que te afogas, ó irmã dos anjos,
Nas ondas negras dum viver impuro,
E as sacras fôrmas do cinzel de Deus
Manchas do vicio no recinto escuro ?

Em pyria flor, ao perpassar dos ventos,
Por que te banhas em paúes medonho?,
Quando existências de teus lábios brotam
Quando teus olhos realisam sonhos?

E' tempo ainda : nos salões da vida
Rasga essas sCdas que predizem prantos,
E á nova aurora, que te aguarda, eleva
Como a florzinha.os divinacs encantos I

E' tempo ainda : a viraçào sussurra,
Ergue-se a terra em maravilhas mil !
Vem, minh'amada I abandonemos juntos
Nosso barquinho por um mard'anil 1

-
Quando a velhice, que apressada marcha,"Vier cobrar-te seu pesado imposto,
E .-o vque impuro de nojentos lábios
Sem do nanchar-te a sctinez do rosto ;

Quando as madeixas se tornarem bianca-,
Seccas, despidas de subtis perfumes,
E os olhos vivos se fizerem mortos
Em mortas brazas de passados lumes :

Que dôr pungente sentirás no seio,
Que filtro amargo tragarás, mulher !
Tu... que da vida enlameaste a senda
Sem te lembrares do porvir, siquer !

Rainha... em terra vêr partido o sceptro ;
O throno d'oiro... reduzido a pó :
E, após um'éra de opulencia e mando,
Veres-te nà terra, desprezada e só I...

Vem !.., tu serás minh'AttaIá formosa,
Por quem na terra viverei d'amores ;
Teu meigo somno velarei cantando ;
Teu branco leito juncarei de flores !,..
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Vem I... que m'importa o murmurar das turbas
O dúbio riso, o escarnecer das gentes !?
Si as águas santas de um baptisir.o pedes,
Eu de meus olhos verterei torrentes !..

Quindo essa fronte, crystallino lago
Que dc tu'a!ma reverbera o céo
Crcsiar-sc aos poucos, se cobrir de rugas,
E dos invernos se enlutar no véo;

V: tempo ainda : a viraçào sussurra :
Ergue-se a terra em maravilhas mil ;
Vem, minha fada I abandonemos juntos
Nosso barquinho por um mar d'anil I...


